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Sessão: O papel dos elementos de avaliação na conceção e avaliação das  EDL  
 
Folha 1C 

Exemplos de lógicas de intervenção para 
os GAL 
 

IL 3 – Jovens 

Descrição da situação  

O GAL está situado numa região, cujos parâmetros socio-económicos se situam no nível médio do 

país. Embora seja considerado como marginalizado, uma vez que abrange as zonas montanhosas e 

sub-montanhosas da região (adequado para a agricultura biológica),possui bons  acessos com uma 

boa rede de ligação a estradas principais. O GAL é caracterizada por ter infraestruturas locais pobres 

(incluindo a falta de infraestruturas de lazer e de Tecnologia de Informação),  falta de oportunidades 

de emprego para os jovens e crescimento económico muito baixo. Os empregos existentes são 

ocupados pela geração de meia idade, que trabalham em PME locais ou em cidades mais afastadas e 

na capital regional, onde a maior parte das indústrias e organizações de maior dimensão estão em 

funcionamento. Em termos de educação, no território do GAL apenas existem escolas primárias e 

apenas algumas atividades de educação para adultos. As escolas com o 2.º e 3.º ciclos existem 

apenas fora do território do GAL,  na capital e noutras cidades. Os jovens tendem a ficar  fora do 

território do GAL após terminarem os estudos ou a sairem para outras zonas do país ou para o 

estrangeiro à procura de melhores empregos e melhores condições de vida. A consequência desta 

tendência é o despovoamento rápido da área do GAL e uma “fuga de cérebros“ bastante acentuada. 

SWOT  

Pontos Fortes Pontos fracos 

- Paisagem atraente - montanha e área de 
sub-montanha também adequado para a 
produção agricola extensiva  
-Boa acessibilidade da área - boa rede de 
estradas 
-Existência de pequenas e médias empresas 

-Falta de oportunidades educacionais –falta 
de escolas secundárias  
-Poucos empregos para os jovens 
-Infra-estruturas locais pobres 
-Falta de instalações para tempos livres e 
actividades, especialmente para  os jovens 
-Fraca ligação à Internet  

Oportunidades Ameaças 

-Inovação e expansão de empresas 
-Novas empresas na agricultura extensiva / 
biológica / indústria de alimentos, serviços 
e na área das atividades recreativas 
-Educação de adultos focada em novas 
competências e conhecimentos (incluindo o 
desenvolvimento do empreendedorismo 
para os jovens) 

-Fraco crescimento económico da zona 
-Jovens que abandonam a zona, 
despovoamento e “fuga de cérebros“ 
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Avaliação das necessidades 

Com base no exposto, as seguintes necessidades devem ser abordadas pelas intervenções previstas 

na EDL: 

 Apoio a start-ups na agricultura, na área das atividades recreativas e no setor dos serviços 

 Incentivar a inovação no desenvolvimento de negócios que pode levar à expansão das 

empresas existentes e aparecimento de mais start-ups com foco nos jovens 

 Desenvolver oportunidades de educação, principalmente no campo da educação de adultos  

 Desenvolver infraestruturas para tempos livres e de lazer e de TIC´s 

Periodo de intervenção: 2014 - 2023 
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Intervenção lógica da EDL (Ligação apenas ao PDR, sem ligação aos objetivos de outros programas relacionados com as DLBC) 

Objetivos 
estratégicos 

Aumentar a renovação das gerações no território do GAL 
Impacto esperado: 
Maior proporção de jovens que permanecem a trabalhar e viver no território do GAL 

Objetivos 
específicos 

Melhorar o ambiente empresarial, 
competências empresariais e 
oportunidades de emprego para 
a geração jovem 

Resultados esperados: 
Mais negócios start-ups de jovens 
Mais projetos empresariais 
inovadores elaborados e 
implementados por jovens 
Mais empregos para os jovens 

Melhorar as infraestruturas locais, 
incluindo de tempos livres, 
Tecnologia de Informação (IT) 

Resultados esperados: 
Mais instalações desportivas, clubes 
para jovens, 
Mais Internet de banda larga 
Mais actividades para jovens 

Ligação aos 
Domínios do 
Desenvolvimento 
Rural (DR) 

Domínios 1A, 1B, 1C, 2B, 6A, 6B Resultados esperados: 
Mais despesas para a inovação, 
cooperação e transferência de 
conhecimento 
Mais redes / grupos 
Mais participantes na formação 
Mais jovens agricultores no negócio 
Mais postos de trabalho criados nos 
projectos apoiados 
Mais população rural a beneficiar de 
serviços 

 Domínios 6B e 6C Resultados esperados: 
Mais população a beneficiar de 
infraestruturas locais 
Mais população beneficiada com 
infraestruturas de banda larga e 
melhoria dos serviços de TIC 

Medidas 
 

Artigo 14 Transferência de 
conhecimentos e ações de 
informação 

Realizações esperadas 
Mais formação 
Mais participantes na formação 

Artigo 14 Transferência de 
conhecimentos e ações de 
informação 

Realizações esperadas 
Mais formação 
Mais participantes na formação 

Artigo 17 Investimentos em ativos 
físicos 

Mais investimento  Artigo 20.1c), d), e), g) Serviços 
básicos e renovação das aldeias em 
zonas rurais 
 
 

Mais população a beneficiar de 
infraestruturas locais 
Mais população beneficiada com 
infraestruturas de banda larga e 
melhoria dos serviços de TIC 

Artigo 19 Desenvolvimento das 
explorações agrícolas e das 
empresas 

Mais exploração apoiadas   

Artigo 20.1 g) Serviços básicos e Mais população abeneficiar de   
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renovação das aldeias em zonas 
rurais 

infraestrutura local 

Artigo 29 Agricultura biológica  Mais explorações de agricultura 
biológica 

  

Artigo 35 Cooperação Aumento do número de acções de 
cooperação 
Mais parceiros da cooperação 

  

 


